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APRESENTAÇÃO
A coleção “Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo das ciências 

farmacêuticas” é uma obra organizada em dois volumes que tem como foco principal a 
apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus 31 capítulos, relacionados 
às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar 
trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas 
áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, entre outras áreas. Estudos com este perfil podem 
nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo 
das ciências farmacêuticas” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, 
de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de 
maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso 
evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 
Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A lobeira (Solanum lycocarpum, 
(Solanaceae)), uma planta de porte arbóreo ou 
arbustivo comum em áreas de Cerrado, destaca-
se devido às propriedades farmacológicas dos 
alcaloides, taninos, flavonoides e triterpenos 
presentes em sua estrutura. Apresentando 
potássio, vitamina C e açúcares, sua utilização tem 
sido amplamente difundida no setor alimentício 
com o uso de sementes, cascas e polpa com 
potencial antioxidante e controle glicêmico. Na 
área biotecnológica, o amido em sua composição 
provou ser detentor de propriedades para a 
produção de filmes biodegradáveis. Apesar da 
diversidade de estudos não há até o momento, 
na literatura cientifica, trabalhos analisados 
quantitativamente. Este estudo objetiva realizar 
uma análise cienciométrica na literatura global, 
enfatizando as principais tendências na produção 
biotecnológica com S. lycocarpum. A produção 
científica a respeito do potencial biotecnológico 
de S. lycocarpum, apresentou baixa variação 
ao longo dos anos (r = 0,42 p < 0, 05523), com 
destaque ao ano de 2012 que obteve a maior 
produção científica do assunto. A maioria dos 
estudos foram desenvolvidos por instituições 
públicas nacionais publicados em língua inglesa 
sendo São Paulo, Goiás, Minas Gerais e o 
Distrito Federal detentores do maior número de 
publicações sobre o assunto. Com estes dados, 
verifica-se que o uso de métodos bibliométricos e 
cienciométricos surgem como ferramentas para 
avaliar a produção cientifica de um determinado 
assunto e disponibilizar seus resultados para 
cientistas, formuladores de políticas e outras 
partes interessadas. Espera-se que maiores 
estudos venham a confirmar e consolidar o uso 
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desta planta na área da biotecnologia, ampliando ainda mais as possibilidades de uso e 
aplicação dos produtos derivados desta planta. 
PALAVRAS - CHAVE: Lobeira, fruta do lobo, cienciometria, biotecnologia.

SOLANUM LYCOCARPUM: A BIBLIOMETRY OF MAIN APPLICATIONS AND 
USAGE PERSPECTIVES

ABSTRACT: The lobeira (Solanum lycocarpum, (Solanaceae)), an arboreal or shrubby plant 
common in Cerrado areas, stands out due to the pharmacological properties of alkaloids, 
tannins, flavonoids and triterpenes present in its structure. Featuring potassium, vitamin C 
and sugars, its use has been widely spread in the food sector with the use of seeds, husks 
and pulp with antioxidant potential and glycemic control. In the biotechnological area, the 
starch in its composition proved to have properties for the production of biodegradable films. 
Despite the diversity of studies, until now, in the scientific literature, studies have not been 
analyzed quantitatively. This study aims to carry out a scientometric analysis in the global 
literature, emphasizing the main trends in biotechnological production with S. lycocarpum. 
The scientific production regarding the biotechnological potential of S. lycocarpum showed 
low variation over the years (r = 0.42 p < 0.05523), with emphasis on the year 2012 which 
had the highest scientific production on the subject. Most studies were developed by national 
public institutions published in English, with São Paulo, Goiás, Minas Gerais and the Federal 
District having the largest number of publications on the subject. With these data, it appears 
that the use of bibliometric and scientometric methods emerge as tools to assess the scientific 
production of a given subject and make its results available to scientists, policy makers and 
other interested parties. It is expected that further studies will confirm and consolidate the 
use of this plant in the area of ​​biotechnology, further expanding the possibilities of use and 
application of products derived from this plant.
KEYWORDS: lobeira, wolf fruit, scientometrics, biotechnology.

1 | 	INTRODUÇÃO
A lobeira (Solanum lycocarpum (Solanaceae)), conhecida popularmente como fruta-

do-lobo, capoeira branca, berinjela do mato, jurubebão ou baba de boi é uma planta de porte 
arbustivo adaptada a ambientes antropizados, de ocorrência em todo território brasileiro, 
muito comum em áreas de Cerrado (DE MOURA, 2010; LORENZI, MATOS, 2002).

O frutos da S.lycocarpum  são carnosos, do tipo baga, apresentam de 7-16cm de 
diâmetro e o mesoendocarpo é constituído por polpa suculenta, aromática e amarelada, que 
florescem e frutificam o ano todo (DE MOURA, 2010). Suas sementes são albuminosas, 
comprimidas e elipsoides com a média de 6 a 7mm de comprimento (CASTELLANI et al., 
2008). Os limbos foliares medem entre 14,5- 19 cm de comprimento e tem coloração verde 
musgo escuro na face adaxial. (GALLON et al., 2015). Além da importância ecológica, a 
medicina popular juntamente com novas comprovações científicas (MORAIS, 2005) trazem 
destaque para a lobeira e suas utilizações.
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Tanto a indústria farmacêutica quanto a alimentícia estão constantemente buscando 
o desenvolvimento de novos sistemas e/ou processos através do uso de agentes que 
possam ser usados de forma seletiva para aplicações, obtendo assim o efeito desejado. 
Tecidos vegetais de S. lycocarpum têm a seu favor o fato de serem de baixo custo, 
abundantes e de fácil acesso (VILELA et al., 2019). 

A química dos recursos renováveis aplicada à produção de produtos comerciais 
representa um importante tema que tem merecido a atenção de pesquisadores do meio 
acadêmico e mundo industrial (VOIRIN et al., 2014). Neste sentido, a lobeira destaca-se 
devido às propriedades medicinais pela presença de alcaloides (CLERICI et al., 2011), 
além de ter sua utilização amplamente difundida no setor alimentício, com sementes, 
cascas do fruto e polpa para alimentação apresentando grande fonte de potássio (CORRÊA 
et al.,2000).   No ramo da biotecnologia, o amido oriundo da fruta do lobo apresentou 
propriedades químicas compatíveis para a produção de filmes biodegradáveis (SANTOS, 
2009; CLERICI et al., 2011).

Alguns componentes presentes no fruto da lobeira podem alterar suas concentrações 
em diferentes estágios da maturação, em que os teores de carboidratos aumentam na 
medida que a fruta amadurece, enquanto compostos fenólicos e alcaloides apresentam a 
proporção inversa (PEREIRA et al., 2021). Tiossi (2010) observou que os teores maiores 
de glicoalcaloides são encontrados em frutos verdes. Dentre esses glicoalcaloides estão 
solasonina e solamargina que possuem potencial anticâncer.

Dos Santos et al. (2018) verificou maior eficiência na atividade antibacteriana dos 
frutos maduros em relação aos frutos verdes em decorrência de uma possível alteração da 
composição fitoquímica durante o amadurecimento. Os ácidos graxos presentes nos frutos 
maduros também potencializaram a ação antifúngica em relação aos ácidos presentes 
no fruto verde, sendo ambos combinados com cetoconazol (MORAIS et al., 2020). A 
observação de metabólitos secundários encontrados em extratos foliares como ácidos 
orgânicos, alcaloides, taninos, flavonoides e triterpenos comprova o uso empírico de S. 
lycocarpum na ação antibacteriana, antifúngica e antiviral (GALLON et al., 2015).

Considerando a diversidade de estudos presentes na literatura cientifica, acerca da 
fruta do lobo, observa-se que estes registros não foram analisados quantitativamente até o 
presente momento. Para Ellegaard & Wallin (2015), existe um desejo crescente em muitos 
campos da ciência de se obter uma visão geral da literatura, assim o uso de métodos 
bibliométricos e cienciometricos surgem como ferramentas com objetivo avaliar a produção 
cientifica de um determinado assunto e disponibilizar seus resultados para cientistas, 
formuladores de políticas e outras partes interessadas. Desta forma com o uso destas 
ferramentas, torna-se possível identificar as tendências e o crescimento do conhecimento 
em uma área identificar as revistas e publicações de um determinado assunto ou área, 
mensurar a cobertura das revistas secundárias; prever as tendências de publicação, 
identificar a produtividade de autores individuais, organizações e países (VANT, 2002).
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Assim, o presente estudo, que tem como objetivo realizar uma análise cienciométrica 
na literatura global, enfatizando as principais tendências na produção biotecnológica 
derivada dos estudos com Solanum lycocarpum. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODO 
O levantamento bibliográfico foi realizado a partir da plataforma ISI Web of 

Knowledge (Thomsom Reuters Web of Science), devido a sua abrangência e qualidade 
de suas revistas científicas indexadas (Ellegaard & Wallin, 2015) sendo o ano de 2021 
desconsiderado por ser um ano corrente do presente estudo.  Foram buscados manuscritos 
que contivessem no seu título, resumo e palavras-chaves (busca tópica) os seguintes 
indexadores: “Solanum lycocarpum” OR “lobeira*” OR “Jurubebão” OR “fruit of the wolf*” 
OR “wolf fruit*” OR “S.lycocarpum” OR “capoeira branca” AND “products” OR  “secondary 
metabolities” AND NOT “review”.

Para cada manuscrito, foram levantadas as seguintes informações: (i) ano de 
publicação; (ii) nacionalidade do primeiro autor (caso seja mais de um autor); (iii) nome 
da revista científica (iv) idioma publicado, (v) área temática, (vi) parte da planta estudada, 
(vii) tecnologia aplicada, (viii) tipo de polímero estudado (se houver); (xi) se há outro 
componente ativo estudado. Para avaliar se o número de estudos tem aumentado ao longo 
do tempo, foi realizada uma análise pela correlação de Pearson (p < 0.05) entre os anos e 
o total de estudos publicados e entre os anos e o número de artigos publicados em língua 
inglesa.  As correlações foram feitas utilizando o programa R.  

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO
De acordo com o levantamento realizado, foram encontrados 163 estudos. Destes, 

83 foram descartados por não abordarem a temática do presente estudo, aplicações 
biotecnológicas do S. lycocarpum.

O primeiro estudo focado no uso biotecnológico de S. lycocarpum foi publicado no 
ano 2000 (n = 1 ou 1,25%). A produção científica a respeito do potencial biotecnológico de 
S. lycocarpum não aumentou ou diminuiu ao longo dos anos (r = 0,40 p = 0,0552). O ano de 
2012 se destaca com a maior produção científica sobre o assunto (n = 12 ou 15%), sendo 
que alguns anos (2017, por exemplo) não houve estudos relacionados ao tema.
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Figura 1: Relação dos Periódicos que mais publicaram sobre o potencial biotecnológico de Solanum 
lycocarpum St. Hill no período de 2000 a 2020. (Fonte: Elaborado pelos Autores).

Onze periódicos reuniram a metade das publicações a respeito da lobeira (40.6% 
n=37) com destaque para a revistas Planta Medica, “Journal of Ethnopharmacology”, 
“Pharmaceutical Biology” e “Food Research International”. O maior número de publicações 
nestes periódicos condiz com estudos de Zago (2018), onde revistas como “Journal of 
Ethnopharmacology”, “Pharmaceutical Biology” reuniram maior número de publicações, o 
que se deve ao fato dessas revistas apresentarem maior fator de impacto (ELSEVIER, 
2021).

A maioria dos estudos foi desenvolvida por instituições brasileiras (n =77 ou 96,25%), 
publicados em língua inglesa (n=72 ou 87,5%). Observou-se a predominância de estudos 
publicados em periódicos científicos (n=55 ou 98,24%) tanto nacionais como internacionais. 
Um pequeno número de estudos foi desenvolvido em instituições estrangeiras (n=3 ou 
3,75%), são elas: Kyoto Pharmaceutical University, The Ohio State University e University 
of Suriname.

Os Estados de São Paulo (Universidade de São Paulo, Universidade Estadual 
Paulista, Universidade de Campinas e Universidade de Franca), Goiás (Universidade 
Federal de Goiás, Universidade Estadual de Goiás e Instituto Federal Goiano), Minas 
Gerais (Universidade Federal de São João del Rei, Universidade Federal de Juiz de Fora, 
Universidade Federal de Lavras, Universidade Federal do Vale do Jequitinhonha e Mucuri 
e  Universidade Federal de Minas Gerais) e Brasília (Universidade de Brasília) reuniram, 
respectivamente, 38,75%, 22,5%, 18,75% e 5% dos estudos desenvolvidos. Com exceção 
da Universidade de Franca, todos os estudos foram desenvolvidos em instituições públicas. 

O fato da fruta do lobo ter maior ocorrência em áreas de Cerrado, bioma que recobre 
completamente o estado de Goiás e o Distrito Federal, e em áreas contínuas nos estados 
de São Paulo e Minas Gerais (RIBEIRO & WALTER, 2008; LORENZINI,1999) pode ser 
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considerado um fator que contribuiu para um maior número de estudos com S. lycocarpum 
nesses estados. Além disso, o mapeamento do conhecimento tradicional das comunidades 
locais sobre o uso da S. lycocarpum no uso terapêutico e alimentar tem despertado o 
interesse da ciência. Comunidades indígenas, quilombolas e ribeirinhas aproveitam a 
lobeira em sua totalidade. Chás das folhas são feitos para tratar afecções das vias urinárias 
(LORENZI & MATOS, 2008). As flores são utilizadas para dor de dente (DE SOUZA et al., 
2010). Da raiz são feitas infusões para tratar hepatite. O fruto é consumido tanto verde 
como maduro.  O pó, polvilho, do fruto verde é utilizado para combater diabetes e o xarope 
do fruto maduro para asma (ROESLER et al., 2007).

A maior produção científica nos estados de São Paulo e Minas Gerais nos estudos 
sobre a lobeira refletem um cenário já descrito na literatura científica, onde estados da região 
sudeste tem apresentado maiores índices neste item (FREITAS et al., 2017; FARIA et al., 
2010), justificado pelo maior número de pesquisadores, recursos humanos especializados, 
infraestrutura funcional e maior volume de investimentos em pesquisa (FARIA et al., 2010). 

A Tabela 1 representa o número de publicações, analisados em termos cienciométricos 
e a relação entre a parte da planta utilizada e sua aplicação. 

  Número de 
Publicações (%) Parte Utilizada Áreas de aplicação Utilização

  84 Fruto Farmacêutica
Potencial 
Fungicida, 

Antiinflamatório, 
antiparasitário

  1 Flor Farmacêutica Potencial Antiinflamatório

  8 Folha Farmacêutica Potencial Antiparasitário.

  1 Semente Alimentícia  

  5 Não informado Caracterização botânica  

Total: 100.    

Tabela 1. Representação numérica de publicações, parte utilizada e área de aplicação dos principais 
produtos com Solanum lycocarpum.

Verifica-se que de um total de 80 trabalhos publicados no período de busca 
proposto com a temática “aplicações biotecnológicas de Solanum lycocarpum” temos 84% 
das pesquisas utilizando o fruto da lobeira com aplicações potenciais antifúngicas, anti-
inflamatórias e antiparasitárias devido, a produçãode   metabólitos   secundários   como  
a   solamina,   solamargina,   taninos   e flavonóides (ALONSO-CASTRO   et   al.,   2012;  
HERNÁNDEZ-ORTEGA  et al., 2012) presentes na planta, proporcionando assim  várias 
aplicações na terapia clínica e farmacológica. 

Entretanto, apesar da pesquisa contínua de ativos contra as doenças negligenciadas 
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a partir de fontes naturais, poucas são derivadas de plantas o que ressalta a importância 
deste estudo e do estudo com esta espécie do Cerrado. 

Além destas propriedades medicinais relatadas por produzirem estes metabólitos 
secundários a lobeira apresenta outras substâncias com potencial medicinal, como é o 
caso do amido presente nos frutos, como hipoglicemiantes, combatendo diabetes tipo 
II, obesidade e problemas ligados a elevados níveis de colesterol.   Outros bioativos 
apresentam atividade diurética, antiespasmolítica e sedativa. 

4 | 	PERSPECTIVAS E CONCLUSÃO
Existe uma demanda cada vez maior pela utilização de compostos naturais quer na 

área de suplementos (farmacêuticos e alimentares), quer na aplicação destes em processos 
industriais, uma vez que materiais sustentáveis abrem novas tecnologias e perspectivas 
no campo da ciência, tendo como propriedades morfológicas e químicas sintonizáveis, 
abrangendo eficiência verde, seletividade, simplicidade e flexibilidade (ZUIN et al., 2017). 

No uso econômico, a madeira de fruta do lobo pode ser usada como lenha, como 
quando madura, sua polpa pode ser usada na fabricação em sucos, geleias, produção 
de massas e na substituição do marmelo na preparação da marmelada. Além disso, os 
teores encontrados de vitamina C, açúcares, sacarose, fósforo e ferro são semelhantes 
ou superiores aos do abacaxi, da banana, da laranja e da manga podendo substituir estas 
frutas em uma dieta (CAMPOS -FILHO e SARTORELLI, 2015).

A exploração de biomassa gerada a partir do processamento de frutas, uma fonte 
de compostos funcionais e sua aplicação em alimentos é um campo promissor que requer 
pesquisa interdisciplinar por tecnólogos de alimentos, químicos alimentares, nutricionistas 
e toxicologistas. O design de alimentos funcionais (sua matriz complexa e sua composição 
dos princípios bioativos) requer uma avaliação cuidadosa de riscos potenciais que podem 
surgir de compostos isolados recuperados de subprodutos. 

Portanto, a bioatividade, biodisponibilidade e toxicologia de fitoquímicos precisam 
ser cuidadosamente avaliados por estudos in vitro e in vivo. A minimização de constituintes 
potencialmente inseguros e otimização de compostos podem ser alcançados pelo 
melhoramento de plantas. As práticas de desmatamento sem manejo florestal, queimadas 
e uso de áreas impróprias para o cultivo, contribuem para o baixo rendimento, degradação 
ambiental e distanciamento das demandas por alimentos produzidos fora dos moldes 
tradicionais. Nesse sentido, o desenvolvimento de técnicas de extração mais eficazes e 
seletivas irá melhorar significativamente o processo de obtenção de compostos bioativos 
de bio-resíduos de frutas tropicais e subtropicais. 

É necessário intensificar o trabalho para aumentar a disponibilidade comercial de 
compostos bioativos como adequados compostos de referência e de materiais de referência 
(GONZALES & GONZALES, 2010). Assim, as universidades e centros de pesquisa 
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têm função primordial na busca por soluções que contribuam para o desenvolvimento 
tecnológico e sustentável, sem deixar de lado os aspectos sociais. O cenário mundial 
aponta que o desenvolvimento tecnológico vem crescendo e se aprimorando pela parceria 
entre os setores públicos e privados. Essas parcerias geram tecnologias inovadoras que 
contribuem para a competitividade das empresas e países, e na formação de recursos 
humanos de elevada competência, capazes de acompanhar a velocidade das mudanças 
tecnológicas. 
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